
PROJETO QUE SURGIU DA IDEIA DE UM DOS EDUCADORES VISA ATENDER 
CRIANÇAS E JOVENS DA PERIFERIA DE OSASCO

Por Matheus Macedo

CCA DE OLHO NO FUTURO INAUGURA 
LABORATÓRIO DE RÁDIO
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Na manhã do dia 3 de julho, ocorreu no CCA (Centro 
para Crianças e Adolescentes) De Olho no Futuro, 

localizado em Osasco, região da Grande São Paulo, a 
inauguração do laboratório de rádio “A Luz do Som”. O 
evento contou com a presença do então Diretor Geral 
da PAULUS Editora, Paulo Bazaglia, e dos idealizado-
res do projeto: Alessandro Tiezzi, Dulcinéia Reginato 
e Denílson Castro, da Assistência Social, Cristiano 
Carvalho, gerente do departamento de TI, e Bruna No-
gueira, coordenadora dos estúdios da FAPCOM. 

O projeto surgiu a partir da ideia do educador 
Leonardo de Souza, que improvisava transmissões 
de rádio com alguns equipamentos disponíveis no 
CCA. Para criar uma rádio que pudesse atender a 
todas as crianças e adolescentes que frequentam o 

espaço, a Assistência Social da PAULUS, em parceria 
com o departamento de TI e os estúdios da FAPCOM 
(Faculdade PAULUS de Comunicação), elaborou um 
projeto para a instalação de um estúdio onde os 
atendidos pudessem aprender na prática como fun-
ciona uma rádio. 

Leonardo, que hoje trabalha no CCA, já foi um dos 
atendidos do Serviço de Convivência. Tudo começou em 
2008, quando tinha apenas doze anos. “Eu era morador 
do bairro e frequentava a igreja. Um dia, foi anunciada 
a abertura de um espaço que teria capoeira, música e 
outras atividades. Como não fazia nada depois da aula, 
pensei: “É minha oportunidade”. No dia da inscrição, fui 
o primeiro a chegar e a me inscrever; antes mesmo de 
abrir eu já estava na porta”, conta ele, rindo. 
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Tamanha era a empolgação do pequeno 
Leonardo que ele fazia inglês, violão, capoeira e 
flauta. Em razão de alguns acontecimentos em 
casa, teve de se afastar e começar a trabalhar, 
mas sua história com o CCA não terminaria ali. 
Alguns anos mais tarde, Leonardo recebeu uma 
proposta para trabalhar como jovem aprendiz 
na secretaria do CCA e, assim, acabou voltando 
para o seu lugar preferido. 

Após dois anos, ele foi efetivado. Ao mes-
mo tempo, surgiu uma vaga como educador. 
Na época, ainda cursando a graduação em 
Multimídia na FAPCOM, não 
pensou duas vezes e agarrou a 
oportunidade, assumindo a fun-
ção em que está até hoje.

Foi ao longo de um dos per-
cursos do Programa Direito e Ci-
dadania desenvolvidos pelo CCA 
que Leonardo sugeriu que mon-
tassem um programa de rádio. 
Fábio Souza Maganha, supervi-
sor do CCA De Olho no Futuro, 
relata que a produção do roteiro e 
a criação improvisada do progra-
ma de rádio partiam dos próprios 
atendidos – todos discutiam como os projetos 
tinham de ser feitos, o que se tornou pertinente 
para o desenvolvimento dos jovens. “Esse tra-
balho em equipe proporcionou uma maior con-
vivência, promovendo valores que temos de tra-
balhar todos os dias com eles”, ressalta. 

Fábio lembra que o Leonardo desmontava 
parte da sala de informática, mexia nos cabos 
dos computadores, colocava uma caixa de som 
lá fora e produzia o programa, enquanto as crian-
ças e outros jovens ouviam no pátio. No mesmo 
período estava acontecendo a manutenção dos 

computadores da sala de informática. Foi quan-
do Cristiano Carvalho, gerente do departamento 
de TI da PAULUS, viu a improvisação dos jovens 
para montar a rádio e teve a ideia de montar um 
laboratório de rádio. “Em uma das minhas visi-
tas, vi o Leonardo improvisando a rádio. A partir 
daí, conversei com o Fábio e, juntos, fomos es-
tudando e aprimorando a ideia de transformar 
uma prática improvisada em um ambiente apro-
priado”, conta Cristiano. 

Após o estudo, a Assistência Social, em con-
junto com o departamento de TI e os laborató-

rios da FAPCOM, estruturou uma 
linha técnica e outra pedagógica 
pensando em um modelo que pu-
desse ser implementado no CCA. 
Parte dos equipamentos insta-
lados, como a mesa de som, foi 
cedida pela faculdade. 

Depois de um longo processo 
de elaboração e montagem do 
estúdio, no início de julho, a co-
munidade do bairro Jardim San-
ta Maria, na periferia de Osasco, 
pôde inaugurar o laboratório. De-
zenas de crianças que frequen-

tam o CCA, assim como educadores e morado-
res, se reuniram no salão para ouvir a primeira 
transmissão da rádio.

O agora educador Leonardo de Souza assumiu 
a missão de conduzir a mesa de som, ao lado de 
outro ex-atendido do programa: Jackson Quirino, 
jornalista formado pela FAPCOM, que conheceu o 
CCA De Olho no Futuro também aos doze anos. 
“Vim para cá por causa do Fábio Maganha, que 
era meu vizinho. Passamos boa parte da minha 
infância juntos. Ele ia dar aulas de capoeira, eu ia 
também, e depois de um tempo ele veio para o 

Da esquerda para direita: 
Jackson, Leonardo, Cristiano, 

Pe. Paulo, Dulcinéia, Alessandro, 
Roger, Fábio e Bruna.
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do Departamento de Marketing 
da PAULUS Editora.

CCA. Foi aí que começamos no projeto”, conta Jackson. 
Durante os três anos em que foi atendido pelo Serviço, fez au-

las de inglês, capoeira e informática. Mesmo após sua saída, não 
deixou de ter contato com as pessoas com quem havia convivido 
e aprendeu tanto. Quando recebeu o convite para ser o locutor do 
programa de rádio, não pensou duas vezes. 

Jackson falou sobre a influência do CCA na escolha pela profi s-
são de jornalista: “A facilidade para me comunicar e falar com outras 
pessoas veio das atividades de que participei aqui, mas jamais pen-
sei que iria me tornar um comunicador por causa do CCA. Posso 
dizer que isso influenciou no que eu sou hoje”, revela. 

Ao longo da transmissão do programa foram feitas entrevistas 
com convidados e apresentações musicais ao vivo. Um dos entre-
vistados foi Pe. Paulo Bazaglia, que ressaltou a importância da inau-
guração do espaço e manifestou o desejo de que o laboratório seja 
um ambiente de crescimento e aprimoramento, com experiências 
que enriqueçam a vida de cada uma das crianças e adolescentes – 
além, é claro, de cumprir o papel de divertir e entreter. 

Jackson, que está voltando ao CCA após longos anos, não con-
teve a alegria de ver crescer e ganhar novas atividades um projeto do 
qual participou. “Voltar ao lugar em que você viveu na infância, ver 
que agora ele tem coisas diferentes é um motivo de grande alegria. 
Espero que isso seja só o começo de várias outras atividades e no-
vidades para as pessoas da comunidade. Essa rádio vai benefi ciar a 
todos e desejo que aproveitem o espaço, que com toda certeza fará 
a diferença na vida das crianças e dos jovens da região”, assegura. 

Já Leonardo afi rma que a rádio será mais uma ferramenta para 
a convivência entre os atendidos. Ele se lembra de quando montar 
uma rádio era um sonho, somente um experimento, e se emociona 
ao vê-lo ganhar forma. “É gratifi cante, porque a gente tentava mon-
tar uma rádio, gravar um videoclipe, uma série, levar a experiência 
para eles. Para isso, puxávamos umas caixas de som, plugávamos 
uns cabos e brincávamos, tudo no improviso”, narra. Leonardo acre-
dita que o projeto possibilitará a descoberta de novos talentos – jo-
vens comunicativos, com o desejo de seguir na carreira. 

Atualmente o CCA de Olho no Futuro estrutura suas atividades 
na perspectiva de Percursos e o laboratório de rádio tende a contri-
buir na condução de seus objetivos.

Durante a transmissão da rádio convidados realizaram 
apresentações musicais.
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